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As parasitoses intestinais são considerados um problema de saúde publica que tem afetado a humanidade ao
longo de sua história, estando entre os patógenos mais freqüentes encontrados nos seres humanos. Segundo a
Organização Mundial de Saúde, a população infantil em idade escolar é a mais vulnerável a agentes
infecciosos como os parasitas, estando o desenvolvimento das doenças relacionado com a contaminação do
meio ambiente e também dos alimentos que são consumidos. Com isso, este trabalho tem como objetivo
realizar um levantamento bibliográfico das parasitoses intestinais mais freqüentes, os danos aos portadores e
qual a faixa etária mais afetada na população em geral. As parasitoses intestinais apresentam distribuição
mundial e no Brasil, assumem papel relevante pelos elevados coeficientes de prevalência e pelas implicações
clínicas e sociais que originam. Dentro deste contexto, os parasitas intestinais mais freqüentemente
encontrados são os nematelmintos, Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura, e os ancilostomideos, Necator
american e Ancylostoma duodenalle, já entre os protozoarios deve-se destaque a Entamoeba Histolytica e
Giardia. Os portadores de enteroparasitoses podem sofrer vários danos, entre outros agravos como, a obstrução
intestinal e a desnutrição causada por nematelmintos; a anemia e a deficiência de ferro ocasionada por
ancilostomideos; e quadros de diarréia e mal absorção causada por protozoários. Entre os indivíduos
portadores de parasitoses intestinais, as crianças merecem destaque especial; sendo o principal alvo das
infecções parasitárias, sendo nelas as repercussões mais significativas das parasitoses. Em populações infantis
expostas a alta contaminação por enteroparasitas a diarréia torna-se um problema importante que deve ser
destacado e tratado, sendo junto com a deficiência de ferro a causa mais comum de anemia nutricional tanto
em países desenvolvidos como em países em desenvolvimento, estando estes fatores diretamente relacionados
a um baixo desenvolvimento infantil nestes países. Estima-se que no Brasil, mais da metade de crianças em
fase pré-escolar e escolar encontram-se parasitadas, mas, todavia trabalhos sobre o parasitismo intestinal
nestas crianças são escassos, mesmo sabendo que a parasitose aparece cada vez mais precocemente. Portanto,
conclui-se que mesmo com um grande número de indivíduos infectados por parasitas e com o grande avanço
tecnológico que foi observado no fim do milênio, as parasitoses intestinais ainda constituem um grande
problema de saúde pública, principalmente nos países em desenvolvimento, onde pesquisas que venham a
contribuir com uma melhor visão geral sobre o assunto ainda são necessárias.
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